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INTRODUÇÃO 
As relações ecológicas entre as populações de abelhas e suas floras associadas têm atraído, cada vez mais, o interesse 
dos pesquisadores que investigam os sistemas planta-polinizador. Estes estudos são indispensáveis à conservação da 
biodiversidade vegetal, já que as abelhas possuem papel importante no sucesso reprodutivo e fluxo gênico de muitos 
grupos de plantas nativas, agrícolas e florestais, polinizando cerca de 90% das plantas angiospermas do mundo (KEVAN 
et al., 1990). 
A competição entre os polinizadores pode aumentar em períodos com restrição de recursos. Isso ocorre na Caatinga, que 
é um ecossistema sazonal, caracterizado por ocorrência de chuvas irregulares ao longo do ano, altas temperaturas, 
vegetação decídua e evidente distinção entre estação seca e chuvosa (NOBREGA, 2020). Devido a essa sazonalidade, 
existe uma clara diferença na oferta de recursos florais disponíveis para as abelhas dependendo do período do ano e as 
poucas espécies que florescem durante a estação seca têm grande importância como fonte de recursos nesse ambiente 
(FREITAS & SILVA, 2006). 
O gênero Senna apresenta variações morfológicas, com seus representantes caracterizando-se por apresentar espécies 
enantiostílicas monomórficas, possuindo dois morfos florais (direito e esquerdo) em um mesmo indivíduo (JESSON et al. 
2003). Além da enantiostilia, flores de Senna apresentam variações morfológicas (dimensões das estruturas) entre 
espécies, na espécie e até mesmo no indivíduo (SANTOS et al., 2020). Outra característica das flores de Senna é a oferta 
de pólen como único recurso, sendo conhecidas como “flores de pólen”, necessitando de polinizadores especializados que 
possuem capacidade de vibração para liberar o pólen contido nos seus estames, caracterizando a “buzz-pollination” ou 
polinização por vibração (BUCHMANN, 1974).  
Desta forma, as características tanto das abelhas, quanto das diferentes espécies de Senna, assim como o período de 
floração durante o ano, podem influenciar as relações entre elas. Estas relações, por sua vez, podem ser esclarecidas 
com a construção de redes de interações e a interpretação dos parâmetros nelas contidos. Procurando entender como as 
diferentes estruturas de comunidades de abelhas divergem no compartilhamento de recursos ofertado pelas flores de 
Senna, este trabalho teve como objetivo caracterizar a partilha de visitantes florais por espécies do gênero Senna no 
município de Quebrangulo-AL. 
 
METODOLOGIA 

Área de estudo  

O estudo foi realizado no município de Quebrangulo, abrangendo a RPPN Mata da Suíça e a Reserva Biológica de Pedra 
Talhada, além de ser cortada pelo Rio Paraíba. O clima da região é tropical quente e chuvoso com verão seco do tipo As', 
segundo a classificação de Köppen. A estação pluviométrica indica uma precipitação anual média de 1.628mm. Os meses 
com maiores precipitações são maio, junho, julho e agosto com mais de 250mm/mês, a estação mais seca se estende de 
outubro a fevereiro com menos de 50mm/mês (TSCHARNER et al., 2015).  

Procedimentos metodológicos  
 Mensalmente foram realizadas expedições de campo para coleta de dados no período compreendido entre julho de 2020 
e dezembro de 2021. Foram percorridas diferentes trilhas no entorno da cidade em áreas utilizadas para agricultura e 
pecuária, além de parte da Mata da Suíça e da ReBio de Pedra Talhada para a busca e registro de espécies de Senna 
ocorrente na região, com a identificação dos indivíduos sendo realizada a partir de comparações com material botânico 
anteriormente coletado na área e através do auxílio de especialistas botânicos. A partir da identificação dos indivíduos de 
Senna foi realizado o acompanhamento do período e extensão da floração, sendo feitas visitas constantes nas áreas que 
apresentaram alguma população de Senna, para obter o registro do início e final da floração.  
Para registro dos visitantes florais e posterior avaliação da partilha e comportamento dos mesmos nas espécies de Senna, 
foram realizadas observações focais, entre 06:00 e 11:00hrs da manhã, com o auxílio de câmeras fotográficas em no 
mínimo dois indivíduos da mesma espécie durante quatro dias gerando um esforço amostral de 100hrs de observação 
entre os indivíduos. Durante as observações foram registradas as espécies de visitantes florais, a frequência de visitas, o 
comportamento na flor e o resultado da visita (polinizador, quando o visitante entra em contato com as anteras e o estigma 
da flor ou pilhador, quando não ocorre o contato). Durante as observações, alguns visitantes florais foram capturados com 
o auxílio de uma rede entomológica para auxiliar na posterior identificação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram avaliadas cinco espécies do gênero Senna, sendo elas S. aversiflora, S. macranthera, S. obtusifolia, S. spectabilis 
e S. siamea. O período de floração entre elas variou durante o ano, com a extensão da floração semelhante em ambas as 
espécies durando cerca de três meses. Podendo ser um dos principais fatores que influenciam a dinâmica das interações 
entre plantas e polinizadores, causando alterações na oferta de recursos (ELZINGA et al., 2007; OGILVIE, 2017).  
Na avaliação da riqueza de visitantes florais foi verificado que as espécies de Senna são visitadas basicamente por 
abelhas, foi registrado no geral 10 espécies de visitantes, sendo todos pertencentes à família Apidae e divididos em sete 
gêneros (Euglossa, Bombus, Centris, Eulema, Augochlora, Trigona e Xylocopa), com o gênero Bombus sendo o mais 
representativo com três espécies diferentes, seguido do gênero Xylocopa com duas espécies. Sendo essas espécies 



comumente atraídas pelas flores de Senna por apresentarem anteras com grande oferta de pólen (CARVALHO, 2003; 
SOUZA et al., 2012). 
Entre as espécies de Senna foi verificado diferenças na riqueza de visitantes florais, com S. aversiflora, apresentando 
maior riqueza, sendo identificadas nove espécies distribuídas entre os gêneros Bombus (n= 3), Xylocopa (n=2) e as outras 
espécies pertenciam aos gêneros Centris, Eulema, Augochlora, Trigona com um representante cada, semelhante ao 
encontrado em outros trabalhos (BORGES, 2002; CARVALHO, 2003; WOLOWSKI & FREITAS, 2019; SOUZA, 2012).  
Quando avaliada a frequência de visitas nas espécies de Senna, de maneira geral foram registradas 8539 visitas, com as 
espécies X. grisescens realizando 56,4% e a Xylocopa sp 29% das visitas. As espécies T. spinipes e Centris sp também 
apresentaram elevadas taxas de frequência de visitas em comparação a outras espécies, com 9,7% e 1,9% visitas 
respectivamente. As altas taxas de visitação principalmente do gênero Xylocopa também foram registradas por Souza 
(2012), enfatizando a necessidade dessas espécies de grandes quantidades de pólen e um curto tempo de visita dessas 
abelhas, realizando assim inúmeras visitas consecutivas.  
Em relação ao compartilhamento de visitantes entre as flores de Senna, apenas T. spinipes foi comum nas cinco plantas 
avaliadas, tal espécie possui comportamento de coleta generalista, sendo classificada como   oportunista em muitos casos 
(BORGES, 2002; OLIVEIRA, 2009; PAZ & PIGOZZO, 2013). As abelhas X. grisescens e Xylocopa sp visitaram quatro 
espécies com exceção da S. obtusifolia, enquanto as outras abelhas visitaram ao menos três espécies de Senna (figura 
1). 

 

Figura 1: Esquema das interações ocorridas entre as espécies de Senna e seus visitantes florais no município de 
Quebrangulo. 

A eficiência dos visitantes florais foi possível definir a partir do seu comportamento nas flores durante a sua atividade de 
forrageio. Diante do observado as espécies Xylocopa grisescens e Xylocopa sp. foram classificadas como polinizadoras, 
dado o seu encaixe com a morfologia das flores de Senna e seu comportamento durante a visita (NASCIMENTO & DEL-
CLARO, 2007; OLIVEIRA, 2009). Bombus sp.1 e Eulema sp foram outros visitantes importantes possuindo características 
semelhantes. As espécies Euglossa sp. e T. spinipes, foram consideradas potenciais pilhadores, com T. spinipes não 
vibrando as anteras como as outras espécies de abelhas aqui citadas, sendo que para coleta do pólen ela mastigava as 
anteras para liberá-lo, esse comportamento também foi observado por Carvalho (2003) e Paz (2013) qualificando-a como 
pilhadora.  

CONCLUSÕES 

As espécies de Senna avaliadas, apresentaram características morfológicas semelhantes, com uma ampla distribuição na 
floração das espécies durante o ano. As abelhas foram essenciais, atuando na polinização, realizando visitas entre as 
flores das diferentes espécies de Senna mantendo o fluxo de pólen principalmente por serem capazes de gerar vibrações 
para liberar o pólen das anteras e efetuar a transferência entre as flores. Em meio a riqueza, a maior parte das abelhas 
apresentaram características morfológicas e comportamentais semelhantes, características que favorecem o sucesso 
reprodutivo de Senna. As espécies de Xylocopa se apresentaram como polinizadores chave de modo geral sendo 
essencial para uma manutenção eficiente do fluxo de pólen entre as flores, podendo ser prejudicado com a redução ou 
ausência dessas abelhas na população. 
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